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desejo de compartilhar
rnreni, adeanle <le si, todcs os corpos

A priíiteira funda-se

Vinho branco

seis,

devemos, depois

Alcançado assim o envasilha-semosto

Tudo irremedia 
velmente perdido!

mereço o res- 
es-

uva, e 
mais rico que

A segunda prescripção, que aconselha n 
trasfega logo que abrandaj a fermentação,

 —

í l

a no- 
o que

< > meu systema
no seguinte:

1. " Não .iltcslar nutica a vasilha onde 
. deita o mosto.

2. ° Trasfegar cinco

se dá tudo co-

deveremos empregar lodos os 
defender, tanto a uva como 
de um contacto prolongado com o ar.

Consegue-se isto, collocando os esmaga
dores sobre os cinchos das prensas, e fa
zendo passar directamenle a uva do esma-

0 cumprimento d estas duas prescripções
| assegura um bello resultado, apesar de a |

E ctmprehcnde-so bem a 
i é sempre

razão d’islo: o 
mais rico em

uva logo que o cincho es
tiro liquido

desappareceu o ouro pin que nada- der expurgar de si as impuresas que 
va ;—e d ahi ? Os seus caminhos de primeira fermentação levanta, e as espu- 
ferro são cada vez mais rendosos, 
a sua exportação é cada voz maior, 
a sua industria multiplica-se, o seu 

as suas co-
2S I dos vinhos e; porque d esse modo não só a mosto da repisa

. por se não ; assucár do que o mosto da pisa.
- -i..-.. -  ------ ; Alcançado assim o mosto envasilha-se

da d'essas espumas para o fundo do tonel, immedialamentc, deixando cm vasio dou»
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lar as vasilhas onde 
branco.

Esta pratica tem por lim—segundo a

aggressiva e tão desesperada, ain
da se poderia altribuir essa impa
ciência a um sentimento nobillissi- I nacional e política, 
inainenle generoso. Sim, porque ' peito das grandes potências, é

Se a linguagem <l.»s que se ser
vem não fôsse ião vehetnenle, tão ' comtnercio activa-se, 

lonias florescem, os seus dominios 
consolidam-se, a sua importância fermentação acaba mus cedo.

H I perder, fermento algum; mas ainda a desci- | 
- ' da d'essas esnumas nar

como querem, ' lares redobram de animação c es- 
governo os que consideram «tu- plendor, a propriedade desenvolve- serva sempre cheio pelo acido

, não I 
que possa caber o aze- 
phrase.

o sentimento que 
braços para um ca-

: ser;— 
que se é oflicio da piedade o estrei
tar nos braços um cadáver, não 
merecem tantas diatribes e tantos 
apupos os que estão exercendo essa 
missão piedosa.

A impassibilidade de chegar 
urna conclusão lo~:— -- - 
de lautas contradicções, desvane- 1 nhà 
ce-se c deslroe-se. desde 
ri st,;h<!. v.i a verdade dos 
que tomam com > ponto de 

 as gcremii.das das nossas 
p diticas.

Estará «tudo perdido?» 
lhe question.

Pela nossa parte 
precisamente o contrario,  
ta-se, 
lynce ; para se vêr o que vêmos '

E’ malena corrente, como sabem, i 
lodos os auctores, o mandarem eiles alies- I 

—!j se deita o mosto :

a
igica, na presença j

que se 
tactos, 

partida 
facções |

SECÇÃO AGRÍCOLA 
Thai is ; ________I___________________ _____ |

’, o que vêmos é ■' 
uitrario, e advir- ■

■, não nos alIribuimos vista de
mi, OS ussunus pircqinaiii-se, > '* : ‘""" ■’ ã ■■■ Do excellente livro Vinho de pasto do ;

... aceusações refervem. Não valle I (i'ie ,’iÍH se snr- AnlOil,a B,lall,a Beis. exiractamos
a pena ;—já disséramos o mafs que ! .

• •• - " ■ | inacção. As doçuras
do credito transtornaram-lho

■ çao do trabalho. Aconteceu
i era
i les. Um dia
. reconhecer

Espreme-se a 
I tiver cheio, e obtemos assim 

eni ! quasi incolor.
Isto, porém, só tem applicação com a 

uva que estiver bem madura. Não sendo a 
uva muito madura, não nos podemos con
tentar unicamente com o mosto sahido da 
primeira prensagem, e devemos, depois 

! d elia, desmanchar o pc, cstendel-o no la
gar, pisal-o todo, e seguidamente, sem 
perder um instante, carregar novamente os 
cinchos, eollocar a adula sobre a 
assim obteremos um mosto 
juntaremos ao primeiro.

mente a sabida dessas espumas no geral

V
J z

se pude dizer, porque já não falia 
que arrasar, visto estar tudo no 
chão.

E' n que nos surprehende !...
Os negucios públicos poderiam 

não estar bons nem maus, pode
riam estar soflriveis; comprchen- 
der-se-bia então i 
de guerra, tã » formal. Poderiam es
tar bons, e também se comprehen- 
deria o ciúme dos que sentissem 
não lhes caber a gloria d esse re
sultado, Poderiam estar maus, e 
ainda seria explicável, e até lou
vável o empenho e o < 
que tentassem assumir-lhe a di- 
recção, por se sentirem com forças 
e. geito para de maus os fazerem 
bons.

Quando, porém, 
mo | 
soífrivel o mesmo do que mau, en
tão é impossível de explicar o

colhido para arbitro de questões in- quando a fermentação acaba, cíTeclua a pri- 
ternacionaes, o seu exercito cobre- , n,0ira limpesa do vinho, por cilas enipur- 

1 rareui. adeanle <le si. todcs os corpos so- 
cnnc ‘llie encontram na sua passagem.

uma paz
I l I - - — * • m •• • •• ta vi* • •« «

I c determinada por du.is rasões.
A primeira f;mda-«o na própria conser 

seu espirito be- ' vação do vinho; porque é tão livre de risco 
romarias, as o conservar apparenlemenle o mosto cm 

a fermentação lu- 
yasio se con- 
i carbomco, 

• e portanto isento do ar. como temerário o 
I prolongar essa situação quando pãrn <> 
j maior desenvolvimento d'acido carbónico e 

... , o ar póde então banhar a superfície do vi-
que significa esta phrase ( n|10i e contribuir eílicazinentc para a íua 

--------- que ella quer acidificação.
A segunda rasão é basoada na vanta

gem que ha em apartar o vinho, o mais 
■ depressa que e possível, da companhia 
| grosseira da sua borra grossa, que lhe

Só desconhecerá esta exclama
ção quem não tiver ouvido as op- 
po'siçôes.

Mas para que luetnm e traba
lham ellas? Para que empregam 
todos os meios, ainda os menos 
escrupulosos, que possam deitar 
por terra as situações ? para que 
será? A resposta é fácil:—para 
conquistarem o poder.

Ora, estando etudo perdido», que 
irão lá fazer? Conquistar o que es
tá perdido é façanha pouco glorio
sa, entrar na posse de minas é in
correr em legado pouco invejável I

Se está tudo perdido, que que
rem mais ? Contentam-se com a 
satisfação nada patriótica, de verem 
o paiz arrasado ás mãos dos adver
sários. A incapacidade d’estes, a 
sua inhabilidade ficam forlemente 
demonstradas : não poderám, não 
souberam ou não quizeram admi
nistrar acerladamente : deram ca
bo de tudo : estão julgados e con- 
demnados !

Comtmlo, as investidas redo
bram, os assaltos precipitam-se, 
as ;

esta situação, classificando-a, cho- librava, 
rando sobre a fatalidade a que cor
responde, leem ainda vontade de 
dizer a meia voz—a meia voz das 
confidencias :—tirem-se d’ahi, para 
nós lhes succedermos !

Se a linguagem d is que

a Vou apresentar o meu systema espe
cial para fabrico ile vinhos brancos, de

VILLA VERDE - 1896 poderia significar este phrenezi o j 
 desejo do compartilhar as respon

sabilidades do tão deplorável de
cadência ;—se não íôra tão mani- í 
festa a ambição de subir ao poder, 1 

< ainda poderia significar a ausência 
i d essa linguagem, um protesto do 
' mais entranhado amor pátrio con

tra os 
Estado.

Mas, querendo, 
ser | 
do perdido», 
louvável em i 
dume da sna 

Será piedoso 
lhes impelle os 
daver? Também não póde

para a rouba -acidez e aroma.
E agora, qne expliquei as razões prinr 

cipaes, que me determinaram a estabele
cer o meu systema. passarei a descreve- 
lodo o processo, onde se attendem a outras 
considerações, que não são de menus im- 

i porlancia para o fabrico de vinhos brancos 
I de pasto sci-.-o <'sern cór,

Os vinhos brancos de pasto não devem 
I ter cór carregada.

Um ligeiro amarello citrino, éa cór que 
í se lhes póde peririllir.

E nã.> se imagine que esta exigência é
I lilba de um capricho formulado á loa.

A cór amareilu-canegado, mais ou me- 
, nos alambreada. e fixada nos vinho» pelo 

effeito de uma oxigenação do tanino,— 
| quer dizer pela acção do ar sobre uma 
I parte importante do vinho.

E como essa oxygenação implanta sem- 
vinho, um sabor e lr.ni quente, e 

' ‘ i convir, por modo al
gum, a viuhos que requerem, como prin
cipal qualidade e caracleristico, o apre
sentarem um frescor natural e proprio.

Isto é tão verdade, que se qualquer bom 
provador estrangeiro, vtr ou beber dos 

05 nossos vinhos fracos triviaes, dirá: —este 
‘ vmho está doente—porque, então, a ligei

reza do vinho moslrar-se-ha em desaccor- 
do com a sua cór e tom.

Portanto, como já sabemos, que a cór 
! o vinho, 
meios para 

o seu sueco.

assenta principalmenlc

se ■ . .
í depende da acção do ar sobre

riu pei nnltido contar. Encontrou i *n<s.egar emeo semnncs, pouco
• -  i • i l. . . "•a‘s 1)11 menos, depois qne o mosto cn-esforço dos i *Q»«s <' - q-«e snppunha. A sua saeti- lroil nu lonel (llUR/(llzer lrasfpgin. lk. !

>• . Mi ado [ioz-sc em campo. Em pou- que terminar a fermentarão tumultuosa). 1
quissimos annos recuperou quanto | 
perdera. Hoje produz incompara- !

j velmente mais do que produzia ha primeira d'ellas, sobretudo, ser ás avessas gador ao cincho, 
cinco ou seis, quanto ninguém se do que está estabelecido por todos os eeno 

pH-dldó/o" qtieé peiordo" que ' lf»brava de o considerar perdido, | l08as <luc ^*>beço.
• • • porque ninguém tratava de averi-

 _  guar como e de onde lhe vinham os
phrenézi dos que, reconhecendo |pe>os com que sc inanlinha e equi-

Cessaram as remessas do Brazil, j explicação geral—o auxiliar o mosto a pò- 
que nada- i der expurgar de si as iiupuresas que a

mas acarretam para fóra da baloqueira.
Ora eu estudando, pralicamente, ha trin

ta annos o fabrico de vinhos brancos te
nho visto que o melhor e evitar exacta-

colhido para arbitro de questões in- 
1. > iiuviviincs, u .icu vjLcrciiu coi/re- , 
se de gloria, prosegue nos seus me- 1 
lhoramentos, não falta aos seus 
compromisso», gosa de uma paz 
profunda e de uma liberdade »m- 
pia, cresce o numero das suas esco
las, afervora-se o 

responsáveis da ruína do neliceute, as suas
j suas festas tradicionalmente popu- | vasio, emqu.into dura 

querem, , lares redobram de animação c es- multuosa. por isso que esse

ha hypolhcse ; se...o que estará então perdido?... 
Por exclusão de partes encontra
mos tudo sa|vo.
Sabem o < 

terrorista ? Sabem o < 
dizer no seu sentido reservado e 
occulto ? Quer dizer. «Tudo está 
perdido para nós ;—este «Indo» é 
o poder com que sonhamos, é o po
der que ambicionamos, e 
conquista do qual, cada dia que 
passa parece não ler fim, como se 

i fôra um século !» Quando áma- 
o podercahir nas mãos dos que 

o pretendem ouvir-se-ha d’elles : 
«Agora sim, que tudo está salvo!»

Do excellente livro Vinho de pasto
, . -- ------ » o

O paiz atravessou um periodo de «egutute processo especial para fabricação < 
inacção. As doçuras e facilidades Vlllll° l'r'lllc0 Qu,! já f<»i ensaiado em !

varias partes com magnifico resultado: j Pre no 
| claro que não póde 

a VI frmn a viuKfta

deesperar: o credito Irm limi- I 
o paiz foi obrigado a I 
que allingira esses li- . pi^tu, seccos.

mites. !■ aliou-1he, pois, o recurso í Estes vinhos constituem uma media mui- 
uma declaração *'0,n ‘luo CI,I,I;1V:1 <’ seu descanço. i t« acceilavel, entre os licores fracos e 

I ordinários.
tro re- | 
Tratou .

que elementos, I

o recurso |
...._ ... .. ( ge|j (jesCan,.Oi i

Chegado n esse extremo, convcn- i 
ceu-sc de que não tinha outro -• ' 
medio senão viver de si. ’  
então de saber c.mt ?.v
a que podesse chamar seus, lhe se- i . „ ,

l • • •■ - z.’ iraslegar cinco scmnnes,
| tr.ais ou menos, depois que o mosto cn-

I viíhulo poz-sc em campo. Em pou- : (|(|e terminar a fcnnniiiarão tumultuosa).

perdera, Hoje produz incoti.para-
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Desastre

melhoras da illustrc

Pratas vinícolas

mosto 
menos

os nossos
Arnaldo

palavriado—o
’ os que conhecem 

caracter e a fineza das

palmos,—ou o bastante para çue não salte legistas d'esle tratamento dos vinhos, mas gem do acido sulfurico superior ás indica- '

pri- |

' lodo o sul da França, 
perlicie do liquido, afundam «e até ao bojo j um tal snr. Scrane (

Esteve n esta villa, o 
amigo,

| vista hygienico, quer o acido sulfurico li- 
I vre, quer o sulfato acido de potássio são 

considerados como muito nocivos; c tanto c 
para o aper- ! assim que:

anniversario na- 
clinino, e nosso 
dr. Joào Julio

villa, em casa do seu 
causidico, snr. dr. João 
pulveda.

; as nossas humildes reflexões sobre este as-

que nos captiva é a 
'■* põem na execu- 
i. Tomou sobre os

estando em desaccordo absoluto com 
la. pela simples razão de a considerarmos 
não só prejudicial ao producto resultante 

1 como lambem altamente nociva á saude pu- 
| blica, seja-nos pcrmittido apresentar aqui 

1 -- -______ i--------- :i.l-------- ■’— *— .

sumplo.
Em que consiste a gessagem ?
A gessagem não e uma invenção moder

na, pois que segundo Plinius já era conhe
cida dos romanos. Segundo Mnrly, deve- 
se a sua geiteralisação, principalmente cm 

, á propaganda de 
_... tal snr. Serane (1894).

Presenlemente pralica-se a gessagem dos 
mostos ou da uva não só no sul da França 
mas ainda na Hespanha, Argélia e algnmas 
regiões do sul da llalia. Desconhecemos a 
importância que semelhante pratica possa 
ter adquirido entre nós; é de crer, porém, 
ou pelo menos muito para desejar que cila 
sejn nulla.

Consiste a gessagem em polvilhar as 
uvas ou mesmo o mosto com 10, 20 e mais 
kilos de gesso por cada pipa, fermentando 
assim a mistura. _____

Retira hoje para Braga, com sua vir
tuosa esposa e filhinhos, o nosso dis- 
tincto amigo, snr. Joaquim Albano Cor- 
reia de Freitas Corte-Real, digno dele
gado do Thesouro aposentado.

S. Exc.* que ha cerca d'um inez so 
encontrava nesta villa, gozan lo o adorá
vel convívio de sou bondoso cunhado. I

I P __ . ....
\ não podendo despedir-se pessoalmente

das convencionalmente.
2.° Os proprios vinicullorcs são os 

melros que procuram substituir o gesso 
por outras substancias, como por exemplo, 
o tartarato de cálcio, aconselhado por 
Calmelles, o biphosphalo de cálcio, recom- 
mendado por Audoynaud, mas que afinal 
não dão resultado desejado.

Aconselhar, pois, a gessagem em face de 
matéria tão irrefutável, seria não só intro
duzir entre nós mais uma pratica viciosa 
para juntar ás muitas que por cá pegaram 
de estaca, e que de resto é prohibida pela 
lei, como representaria ainda até certo pon
to nm grave perigo. Como e sabido não 
faltam meios aos criminosos de encobrirem 
a sua obra; ora sendo a gessagem prohibi
da por lei, os que a praticassem procura
riam em breve os meios de encobrir. Esses 
meios existem, embora fáceis de revelar pe
la analyse chimica. Consistem na precipita
ção do acido sul furico relido no vinho pelo 
chlorelo de o baryoudc stroncio.Dizer que 
estes elementos, principalmente o primei
ro, constituem venenos, poderosíssimos, é 
dizer tudo a respeito do seu valor pratico.

Eis em breves e mal alinhavadas pala
vras, as razões que nos levam reprovar em 
absoluto a pratica da gessagem ; e duvida
mos queos seus apologistas consigam refutar 
o que acabamos de expôr.

A. Magalhães.

d’este concelho.
Estimamos as 

senhora.

*
Regressaram da Povoa dc Varzim, 

onde foram com curta demora, 
excellentes amigos snrs. 
Augusto dc Faria, Francisco Assis dc 
Faria, José Lucio Pereira da Cunha 
Gaspar Emílio Lopes Guimarães.

* •
Tem passado bastante encotntnodado 

de saude, o nosso presado amigo, snr. 
Alberto Carlos da Costa Teixeira.

O sympathico enfermo acha-se n'csta 
thio, o illustrc 
Antonio de Se-

nosso estimável 
snr. dr. Eleuterio d’Azevedo 

Araújo e Gama, digno delegado do pro
curador regio na comarca dc Valpassos.

*
Tem passado encommodada de saude 

a exe.ra" snr.* D. Virgínia Leite Ribeiro 
(Urgeira) virtuosa esposa do nosso que
rido amigo, snr. Arthur Norton da Silva 
Rosa, illustrado escrivão de Fazenda,

3.c Que o vinho subtraído á acção do 
sol, parece, quando se prova, que elle 
é mais prejudicado do que melhorado, 
mas quando se Iratlsporlain as garrafas, 
não bruscamenie mas gradualmente, para 
um togar fresco, e que se provam dois me- 
zes depois, vê se que ha uma melhora real 
no vinho, o bouguel é de vinho velho e o 
sabor é mais puro. Certos aromas exagera
dos diminuem ou desappareeem mesmo.

í.° Nas garrafas é preciso deixar um es
paço vasio de 3 a 4 centímetros entre a 
rolha e a superlicie do vinho para evitar 
que as garrafas estalem.

As garrafas grandes ou pequenas não de
verão ser expostas bruscamente ao sol, es
tas forain levadas gradualinente do sitio frio 
em que estavam para o terraço eiu que fica
ram expostas.

Nos vinhos communs, ásperos e 
duros que custam muito a envelhecer e que 
leem uma composição robusta, o elfeilo do 
sol é sempre favorável para os afinar e 
acelerar os phenemenos de envelhecimento.

O snr. Merescalchi indica que os vinhos 
do Prioralo são tratados ao sol pela se
guinte fórma:

fóra nenhuma espuma.
A baloqueira fica no entanto destapada, 

para a sabida do acido carbomco que não 
couber no espaço deixado em vasio.

Quando é envasilhado, tem o 
branco uma côr parda, mais ou 
terrosa.

No tonel desabrocha a fermentação tu- j 
muliuosa, que dura mr. mez e meio, con
forme a riqueza do mosto.

No fim d este tempo pára a maior força 
da fermentação, c as espumas que demol
ia com os corpos solidos flucluavam na su-

A gessagem

Das muitas praticas aconselhadas pre
senlemente no nosso paiz j 
feiçoamento dos vinhos, vemos também 1 
mencionada e instantemenle rccommenda-

do tonel. Então a côr do mosto muda pura 
um turvo leitoso, e a trasfega não se deve 
fazer esperar.

Muda-se n'csla occasião o vinho para 
vasilhas cheias de acido sulfuroso, que, en
tão, devem ficar bem attestadas, mas com 
o batoque extremamente leve.

E aqui terminam os tráfegos da vindima 
para os vinhos brancos seccos.

*
Regressaram de Cabeceiras de Basto, 

onde furam de visita a seu estreinoso 
genro e cunhado, «nr. Miguel Alves 
Passos, intelligente escrivão de fazenda 
d'aquelle concelho, os nossos queridos 
amigos snrs. Manoel Henrique de Faria 
e Alberto Lopes Guimarães.

(> nosso amigo, c zeloso representan
te da empreza jornalística da nossa «Fo
lha» snr. Antonio Maria Barbosa, foi do
mingo victima d’um lamentável desas
tre najoccasião cin que, com sua famí
lia. regressava do Pico de Regallados.

Foi o caso que o nosso amigo seguin
do para esta vil a n nm carro do alqui- 
lador Adelino José d Oliveira, o vehicuio. 
que levava no tejadilho alguns passagei
ros. e talvez por desequilíbrio do pezo 
d’este, tombou na estrada, soflrendo 
aquelle nosso amigo e sua família uma 
desastrosa queda que teve graves con
sequências : o snr Barbosa fracturou o 
braço direito, e sua esposa recebeu um 
profundo ferimento na cabeça.

A’ imperícia e leviandade de cochei
ro se deve exclusivamente o lamentá
vel acontecimento

São tão frequentes os desastres does
ta ordem, e por isso é da tnais inadiá
vel necessidade que a illuslrada cantara, 
por sua postura municipal, não admit
ia na coudticção de trens indivíduos in- 
toiramenle leigos na arte e sem prova
da competência, pois tracta-se d um as
sumpto da mais alta gravidade—que 
é o de garantir a vida dos snrs. muníci
pes.

Pela nossa parle, sentindo o triste 
acontecimento, fazemos votos, pelo res
tabelecimento daquelle nosso amigo.

Estão, erufim, iniciados os melhora
mentos locaes, começando estes, 
dissemos, pelo abastecimento d'agua.

Os trabalhos proseguem com toda a 
nctividade, sendo desperar que dentro 
d’um mez ahi tenhamos, em grande 
abundancia, o cristalino e precioso ele
mento tão indispensável á vida.

Tem sido de mais inexcedivel dedi
cação o nosso respeitável amigo, snr. 
visconde da Torre.

Sua exc." promettera ao grupo do ca
valheiros que levantaram a cruzada a 
lavor dos melhoramentos locaes que es
tes se realizariam pois que, como 
nosso, era d’ellc o desejo de dotar esta 
terra, a quem o prendem laços de vivís
sima gratidão, com os melhoramentos 
tão justamenle reclamados e a que tem 
incontestável direito.

Nem um momento se esqueceu s. exc." 
de tão nobre e generosa promessa.

E' sabido já dos nossos estimáveis lei
tores o que s. exc.* tem feito para que 
não fique tudo em palavriado—o que 
aliás nada suprehende 
a nobreza do seu 
suas resoluções.

Agora, porem, o 
dedicação que s. exc 
ção da sua promessa, 
seus hombros o encargo de tudo !

E’ elle e só elle, que da sua casa do 
Soutcllo, onde o prendem negocios de 
sua administração particular, c outras 
vezes do seu gabinete, na séde do dis- 
tricto, preocupado com multiplicados em
baraços d'administração ofiicial, quem 
vem pessoalmentc fisialisar repetidas 
vezes os trabalhos.

Vae, pois, em breve esta villa pos
suir os melhoramentos quo La tanto 
tempo almejava ; porém é justo que o 
nome do beneinerito e nobre titular ahi 
fique vinculado á sua eterna gratidão, 
insculpido em inupagaveis caracteres 
que relembrem aos vindouros a sua ge, 
nerosa obra.

Nada mais justo.

Monteiro Ferraz
O nosso conterrâneo e exccllente ami

go o snr. José Maria Monteiro Ferraz, 
j-— j-

-------------- — — J- 'MMWl«<UIUtl kl/ J 

de todas as pessoas, que, em Mirandella, 
o honraram com provas de consideração 
e estima, encarrega-nos de, por este 
meio, em seu nome, o fazer mos e offe- 
recer-lhes o seu humilde e limitado prés
timo em Tondclla.

Estiveram na nobre casa da Torre, 
d este concelho, os snrs. viscondes de 
Pindella.

S. Exc.*' regressaram já a Berlim, 
onde o illustrc ministro plenipotenciário 
vae reassumir o seu elevado cargo.

•
Passou no dia 27 o 

talicio do abalisado, 
distincto amigo, snr. 
Vieira Barbosa.

Engarrafam se em frascos chatos c lar
gos, da capacidade dc 4 litros, e são col- 
locados sobre uma camada de areia; oa 
frascos ficam apenas meios.

A rolha é alravesssada por um tubo capil- 
lar para dar accesso ao ar, de fórma qu- 
á acção da luz c calor se junta a da oxidae 
ção.

A insolação dura 15 dias, o quando so 
fórma um bom deposito lillrase e colloca-se 
de no«o ao sol, para 15 dias mais tarde 
soffrer a mesma operação. A postura a lim
po deve ser feita cedo, emquanlo o vinho 
está fresco pelo eífciio da frialdade da noite. 
O envelhecimento diz que atlinge assim as
segurar uma dezena de ânuos.

Isto vem confirmar as nossas experien 
cias que não tiveram seguimento devido á 
crise phylloxerica que se seguiu, c a nos
sa altenção teve de se desviar para outros 
assumptos então muito mais importantes, 
mas brevemente recomeçaremos como já o 
fizemos com o vinho branco.

O sol vaporisa os perfumes do vinho e 
é por isso que se não devem desrolhar as 
garrafas em seguida á exposição ao sol; é 
preciso dar tempo a que esses perfumes se 
condensem e se tornem a dissolver no vi
nho.

São expericncias muito fáceis que os 
nossos assignantes podem pôr em pratica.
• {Da Vinha de Torres Vedras).

1." Todos ou quasi todos os paizes pro-
liibem ou limilim a um minino o empre- I (1'atnigos quo aqui 

da a gessagem. Sem deixarmos de prestar go do gesso excluindo do consumo lodos os [ , ’--------
homenagem ã subida competência dos apo- 1 produclos que apresentarem uma perccnta- ' licado cavalheiro.

nosso illustrc amigo, snr. dr. João Juho 
Vieira Barbosa, e de mais virtuosos ir
mãos, deixa-lhe agora, em sua retirada, 
uma viva saudade pelo seu afastamento 
bem como a nós e a um grande numero 

i conta, que muito 
! apreciam a convivência do illustro c dc I

Envelhecimento do vinho Que so pretende com a gessagem ? Evi
tar que os vinhos se acetifiquem, tornai os 
mais generosos, avivnndo-lhes ao mosmo 
tempo a côr. Até aqui muito bem; agora 
por que fórma acltia o gesso sobre os di
versos componentes do vinho :

O gesso (sulfato de cálcio) actúa priuci- 
palmenle sobre o crémor tartaro (tartarato 
acido de potássio) decompondo-o por du
pla combinação, em tartarato de cálcio que, 
allenla a sua quasi insolubilidade, se pre
cipita, e em sulfato acido de potássio que 

! conserva inteiramente em solução no vinho.
Se a quantidade de gesso empregada fôr 

sufiicienle, resultará d ahi:
1. °A eliminação total dos lartaros, e
2. ° A descomposição do phosphato de 

potássio em phosphato de cálcio insolúvel 
e em sulfato acido de potássio que, como 
o primeiro, se conserva em solução. Re
sultado:

Substituição total ou parcial dos tartara- 
tos e phosphnlos componentes nnluraes dos 
mostos pelo acido sulfurico consi
derado como nocivo em todos os 
paizes civilisados!

Mas ha mais ainda. A gessagem augmen- 
ta, como vamos ver, extraordinariamente 

1 a percentagem das substancias mineraes.
De facto, o mosto contem em média diga

mos, 8 grammas dó crémor tralaro por li
tro e que é quasi inteiramente precipitado 
quer durante a fermentação nos lagares, 
quer mais larde no inte rior das pipas onde 
fórma o sacro. D'esla maneira fica o vinho 
privado de uma notável quantidade de saes 
mineraes (a polassa), ao passo que o sulfato 
acido de potássio resultante da descom- 
postção do crémor tartaro pelo gesso, lon
ge de ser precipitado, se conserva Imdamen- 
le em solução.

Além de augmentar a percentagem em 
substancias mineraes, a gessagem, augmen- 
ta ainda a acidez total do vinho em cerca 
de 2 a 3 grammas por litro.

Exemplificando:
Admitíamos que o mosto contem 8 gram

mas de crémor tartaro por litro ; theori- 
camenle são necessários 7,3 grammas de 
gesso para a sua completa decomposição, 
rcsullando d'esta, aproximadamenle 5,8 
grammas sulfato acido de potássio, os 
quaes poderemos considerar como constituí
dos por 3,7 grammas dc sulfato neutro de 
potássio c 2,1 grammas de acido sul
furico.

Resumindo, a gessagem acltia unicamen
te em virtude da elevada dóse (1 litço por 
pipa; de acido sulfurico que transmitte ao 
vinho; isso mesmo explica nitidamente os 
e/feilos da gessagem, pois é um facto averi
guado, que o augmento da acidez influo 
muito na classificação e conservação do vi
nho, e que os effcitos do acido sulfurico 

| são muito mais enérgicos que os dois aci- 
| dos naturaes do vinho.

A verdade, porém, é que sob o ponto de
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Verifiquei,
Silva Dias.

Caldcllas

Fechou o magnifico Hotel da Boa Vis

tos, pagar aosexequen-1
7---- n n ■ ■ Legsilação do Professo

rado Primário
CONTEM

ADOLPHE DENNERY
Auctor dos applaudidos dramas ÃS DUJS 01'pllãS A Mirtyi’ 6 

outros.
Chroino,

10 réis. 
Sairá em cadernetas semanaes 
réis pagos no acloda entrega.

450 réis cada volume brochado

que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo Io
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re-

Vista geral do convento de Mafra
Reproducção de pholographia, tirada expressamenle para 

esteli m.
Brinde a quem prescindir—da commissão ern 2, 4, 5, 

10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS

62 retratos a crnyon, 24 dúzias de photographias, 106 ap 
| parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
j pessoas, 45 grandes relogios com kalendarto, 70 collecções de 
' álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampas 
i editadas por esta empreza.

Decreto (le 6 ..e maio de 1892 ■ Brindes distribuídos a todos os assignantes

Lilteralwa.—A Bretã, Somítica corno 
a mãe de S. Pedro.

Conhecimentos uteis.—Diversas recei
tas.

Economia domestica.- Copa <t cosinha. 
Pensamentos, máximos e anedoetas, etc. 
Esta revista é editada peia casa editora 

Lueas-Filhos, com sede na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recotninendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhes prestamos 
um bom serviço.

ta, do snr. Visconde de Semelhe.
Aquella estancia foi este anno 

traordinariamente concorrida.

guntas e respostas). Chronica dos aconteci
mentos.

Pedidos e assignaturas ao proprietário e 
director Julio Gama, rua doCosta Cabral, 
1216 —Porto.

-"CONHECIMENTOS UTEIS
Maneira de fazer recuperar os vinhos 

voltados ao seu estado natural 
«Encyclopedia das Famílias» 
Acabamos de receber o n.° 117 d’esla 

interessantíssima revista, untea no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboracão, como se póde vêr por os titulos 
das suas secções :

Historia da invasão franceza.—Pala" 
lhas de Victoria. dos Pyrineu e de S. Se
bastião.

Assumptos religiosos.—O christianismo 
e as civilisações rudimentares. Deveres 
dos parochos, Santa Bibiatia, Só Deus 
governo só, Ladainhas de tnaio, As ca
deias de S. Pedro. .

Moral.—A esperança. Justiça recta e 
príncipe obediente. A verdade.

Engenhena.— Ponte entre a Europa e 
a Asia, Um luncl submarino, Ponte gi
gantesca, O mais elevado viaducto. Ca
minho dc ferro sobre arvores. Chaminé 
gigantesca. Uma ponte aerea. Um canal 
subterrâneo.

Philosophia.—O direito e a Justiça.

Edilores—BELEM & C.*— Rjn do Marechal Saldanha, 26—LISBOA

PREÇO. 1ÔOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos | tanoSimõcs Afra, rua Aurea, 182

Caldeireiros, 18 e 20,—Porto. I —Lisbu.

Bagaço íTuvas

Não poderão os viticultores ceder ou 
vender bagaço d'uvas, sem que os te
nham feito previamente seccar, afim de 
so evitar que elles possam ser Utilisados 
no fabrico clandestino de vinhos secun
dários.

Agricultura Contemporânea
Esta excellente revista mensal, agrícola 

e agronómica, fundada em 1886 pelos dis- 
linctos escriptores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Anlouio X. Pereira Coutinho,’ F. 
Julio Borges, entrou na sua 3.* serie, con
cluindo o sexto volume.

I. Novo Parasita das laranjeiros em Por
tugal.—Jose Veríssimo d'Al.ueide ; 11. A 
mammile contagiosa das vaccas.—Godo- 
fredo da Silva Sanlos ; 111. Culturas rega
das. (Continuado do n.° 5).—Augusto de 
Figueiredo ; IV. Estudos de meteorologia 
agrícola. A temperatura do ar. —Filippe E. 
A. Figueiredo; V. O arraçoamcnio Pecuá
rio. ^Continuado do n.° o)—F. Julio Bor
ges ; VI Contribuição industrial e indus
trias ruras ; Vil. Apontamentos estal:slicos 
O recenseamento pecuário universal e o «ja 
península — J. li. ; Factos diversos.

Foi brilhantíssima a festividade que 
domingo, como dissemos, se realisou na 
villa do Pico de Regallados, d’este con
celho,

No sabbado houve em toda a villa 
uma vistosa illuminação. que se achava 
gentilmente adornada de mastros e ga
lhardetes, tocando alli duas excellenles 
bandas do musica e sendo queimada 
uma grande quantidade de foguetes e 
fogo d’artilicio.

Uma compacta multidão gosava ade- 
lisosa noite.

No domingo houve missa cantada a 
grande instrumental, e sermão pelo 
icvd.° abbade da Lage ; e de tarde ser
mão pelo revd.0 snr. padre José Peixoto, 
de Paçô, sahindo uma aparatosa procis
são. ornada de grande numero d’anjinhos 
elegantemente vestidos, c d um vistoso 
côro de virgens. Fechava o préstito a 
famosa musica de Cabreiros.

Recebemos o n.° 37 d’esta esplendida 
publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, que se pu
blica no Porto.

Como sempre vem interessantíssima.
Viticultura e inicullura, Julio Gama—A 

industria dos laticínios, A manteiga (IX), 
dr. Antonio de Magalhães. - Zootechnia. 0 
fabrico do vinho, dr. Antonio de Maga
lhães.—Contabilidade agrícola, Julio Ga
ma.—Medicina pratica, dr. E . Monin.-— 
Conselhos de veterinária, Osvaldo Eletti_
Folhetim : O abysmo, Carlos Deslys, tra- 
ducção de Julio Gama.—Secções e artigos 
diversos: A vida agrícola. Economia domei- 
ca: Frncieirot pyramidal (com gravura). Ar- 
oricullura Pablestra semanal. Processos e 
receitas uteis. Publicações.Consultas (per

chando cot) juntam ente 
com os demais execu
tados são acluaes 
suidores dos bens 
vindicados, sob 
de se proceder ã 
nhora nos 
dos bens 
dos.

GRISEL1A
Traducção do myslerio em 3 

aclos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug'éne Morand, para verso poilu j 
guez por Macedo Papança, Conde ■ 
de Monsaraz.

Livraria Gomes -Chiado, 70, | 
72 Lishoa.

BRINDES A TODOS oS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande formato representanõ0 a

BICIKA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid 

Juillerat, Mulzel, Prêtre, etc.; 20 planchas dc specimens nuturaes > 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas ; 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebcllo Valente, Anlhcro de ' 
Araújo, Emilio Campos c J. G. Peixoto.

14:000 mappas gengraphicos, de Portugal. Europa, Asia, I mfmaU V()lllinP 011 obra con,_ 
i plela poderão assim requisitai o 
j ao editor que piomplamciite fa- 

tá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 

í durar a disUibuição da obra, 
Belém, . seníj„ c!cv;i(j0 logo que linalise 

a ultima distribuição.
Deposito ern Lisboa—Agencia 

Universal de Publicações, rua 
dos Roirozeiros. 75-1.°

Assigna-se em todas as livra- 
| rias do reino, e no escriplorio 
i do editor ANTONIO DOURADO, 
j rua dos Mnrtyres da Liberdade 
j 16b—Porto.’ I

Folhetins ilumoiisliros
Barão de Roussado

i Puhliea-se semanalmente um 
| fascículo de 32 paginas, contendo 
! 3 folhetins pelo preço de 50 reis 
| cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae

R O MA
A versão porlugueza d este ro- | 

mance inédito do dislinclo escri- | 
pior frnncez sahirá cm volume , 
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.“, 24'2—rua Aurea— 
Lisboa.

Pelo juizo de direi
to da comarca de V il- 
la Verde, e carlorio do 
escrivão do 5." officio. 
correm éditos de 60 1 
dias, a contar da se
gunda publicação d'es- 
le no «Diário do Go
verno»', citando Deocle- 
eiano Luiz de Brito, 
solteiro, auzente em I 
parle incerta nos Es- , 
lados Unidos do Bra- 
zil, para no praso de 
dez dias, conlados des
de a expiração dos edi-j 
los, pagar aos exequen- : 
tes João Luiz Macha- I 
do. e mulher, D. Rosa i 
Peixoto d Arnorim efi- ! 
lho e nora, Manoel Joa
quim dArnorim Ma
chado e mulher Fran- 
cisca da Moita, lodos 
da íreguezia de S. Mi
guel d’Oriz, conjunta
mente com os de mais 
executados, a quantia 
de 236$083 reis, im
portância que foi liqui
dada na execução de 
sentença da acçã.) de 
reivindicação de pré
dios rústicos e urbanos, 
promovida por Domin
gos José Fernandos da 
Lomba, da cidade do 
Rio de Janeiro, contra 
aquelles exequenles e 
por artigos de liquida
ção que foram julga
dos afinal em l.*e 2." 
nslancia, e de que o
• i

África, America, Oceania e MumJi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o

I Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora «ia Conceição, 
j a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, Palacio de 
I Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra ea Praça de 

, . . . D. Pedro, Lisboa.guiadoras dos servtços de ins- 3á;0)|() a|bnns cQn) visl;is Je , lsboa porlo ciutr;( 
trucção pnmnrm .• bem assim Minbo p nMa|hjl 
iiiiii synopse das mais impor- 
ames 'circulares e offleios do i Yalor total dos brindes distribuídos: 12:900^000 réis 
Minis crio do Reino; Mappas _____ ._________________ __ _________________ ;______
de I agislação, e muitas oulras 
insi ,-ucçòes para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, 1.

HISTORIA 0’IHGUTERRA 
Iraducçào de MaximinianoLope 

Júnior
Esla obra, illmirada com ma

gnifica» gravuras, compreben- 
deiá aproximadamente 60 fas
cículos, (lisliibuidos qiiinzenaí- 
meme ao preço de 10o reis cada 
um ern Lisboa e Porio e 100 
reis nas províncias. 1’ara u Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a cotiespondencia deve 
ser diiigida aos editores LEMOS 
& C.‘'=Praça da Aiegtia, 104 
=Pot to.

ffliilSiflF
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto eu> quarto a 
duas eolumnas e seis estampas 
mpressas separada mente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acro da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A disUibiiição semanal prin
cipiou em janeiro, garaulimlo- 

’ se a maxima regularidade ua 
j entrega por isso que a obra se 

acha toda impressa.
As pessoas que desejarem re

ceber mais que um fascículo se-
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EDITORES — BELEM & C.“—LISBOAIHENRl ROCHEFORT.

Por lo.

do Marechal Saldanha, 26—LisboaEditores — BELEM A C.’—rua

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

/

ACABA DE APPARECEH

c

Cartonado em percalrne, 1&50U réis.

typ. deSéde dc administracçáo

I

Responsável—José Joaquim Pereira.

Os Filhos da Millionar
Nova producção de

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OU V EI BA MARTINS

A MARTYR
Nova producção dc

30
6

_ ’ ' ~ > em Villa Verde e impresso na
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Províncias
Trimestre 9
Semestre 18
Anuo... 35

Beila edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, iieroes e Homens de letras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa dc Portugal

1 volume de 400 paginas rn-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado

a qual

freguezias; sur
> outra

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS- 
Mageslades e Altezas, rua Garretl, (Chiado) 72— Lisboa.

1

Desde o seu primeiro n.# pu
blicado em 5 de janeiro do 1896 
a «Gazeta das Aldeia-» tem sido 
enthusiaslicamente samlada pela 
wprensa poihdica portuguezn.

• A Gazeta das Aldeias» o ami
go e o defensor dos lavradores 
portugoozes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inMructiv.-i mais ba
rata do paiz. 1’ublica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, ma is proveitosa e 
mais variada leHura. satisfazen
do a todas as exigências. Cosia 
apenas 2JJOOO reis por annoetn 
lodo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO "'is 
por seis rnezes. Não se, aeccitam , — ---------- -
assignaturas por menos de. 6 rn. I ça é feita pelo

N. B. As pessoas que assignem este periódico 
semes.re .

1’LI.ICAÇAO QUWIAAE
Joraei de bordados, m das, musicas e lilleratura. Cada numero 

de ?() paginas, 50 reis no acto da entrega.
Para a província : Anuo 1^300—Semestre 700- Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podeaon assim prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as- 
signar.les.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»

(PARTE CONTINENTAL L INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e f..o_._i. 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e 
povoações, aimlii as mais insigniíii. divisão judicial, admnislra 
uva, ecciesi.isli. . v mi■■■■;■ s i s freguezias ás sedes do
concelhos; e comprehendendo a indicação nas estações do caminho o 
ferro, do serviço postal, telegrapliico, teiephomco, de emissão d 
vales do correio, de encommeudas poslae-, etc. por F. A. de Matlo

> no decurso da
.eceberão jurrclos os numeros que estiverem p.iblicados, 

(é á occasião da sua assignatura.

Gazela das Aldeias
Semanario illostrado de propaganda agrícola e de conhecimentos uteis
Collaborado por grande numero de escriptoresde reconhecida com- 

P'-.eiici.i:—Lente,-. (|a Universidade,’Ata loini.i Polyjechniea do 
oro, Instituto (|t> Agronomia de Lisboa: diredores e.prnfes- 
ore» de escolas agru-olas do paiz; médicos, advogados, cliimi- 

1°*’ engenheiros industrieas agro menos, médicos veterinários, 
o ameos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc

A assignatura cpntar-s"-ha a 
pariu sempre dozlitf I dejano i- 
ro ou 1 de julho,sendo o moti
vo principal d’esla condição a 
circurastancia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, d<- 300 paginas in-,4.-*

Quem quizer nssignnr a «Ga
zeta das Aldeias» poderá fazei <>' 
facilmente mandando o-seii no
me. morada e direcção do cor-’, 
reio, clnramenle escrip.tos, em , 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazela <las 
Aldeias» rua do Cosia Cabral n.°, 
1246—POKTO.

Não é preciso enyiara impor, 
lanei,■> da assignatura. A cobran- 

’ > correio.

Cada fascículo dc 32 paginas, em 8.° franeez, 60 reis, pagos n 
acto da entrega. Assigua-se na empreza editora d<> Recreio, rua Fo 
mosa, 2 C—Lisboa.

g SEJIiJIfl OE LISBOK
Dircctor, Alberto Braga 

Redactores effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignatura
Lisboa ' "—:—:—

Trimestre 8 
Semestre 16 
Anno
Avulso

Assigna-so na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 c 75=Lisbua.

PUIKE AVIOMO UHIIA
Esoriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDoS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escnptos. a que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslem a.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 c 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sohre-loja, onde 
s recebem assignaturas c toda a 
c rrespondcncia, diria ida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 

; Sariros.

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa. 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brades a cada assignaníe—Lm álbum de 2.3 ngina 
com as vistas das pnncipaes cidades o villas da província ao Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em canienelas seroan.ies de 4 folhas e uma estanioa 50 réis semanaes pagos no neto da entrega. Cada volume hr.L 

chado, 45'1 réis. O porte -paru as províncias é ã custa da em - 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ocouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, llie teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, .a empreza .agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo

res. A empreza considera correspondentes .as pessoas as proviu- 
cias ilhas que se rcspons.abilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, c sendo 1(1 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
JUesle sentido recebem- se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio o não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A irmão, José Ribeiro Novaes Jnnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalvos e recebe lambem assígna- 

turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.’

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escripiorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onda estiver o cartaz indicador.

Iventuras de minha vida
1 lrad.de C. de Castro Soromenho- 

E' a historia dos 40 últimos an-
1 nos do governo franeez. não uma 

historia escripta em loca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o audor (um opposicionisla en
carniçado), escrrplo n um eslylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.®, casa editora e <1 e commissão.

REVISTA
do

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 psg, in-8.° gr. 
. com capas 200 reis
■ Vreço da assignatura

.3 rnezes l§200 rs. 6 rnezes 
2^200, 12 rnezes 4$000.

■Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 rnezes 750, 6 rnezes 1&500, 
12 rnezes 3§000.

Assigna-se em casa do' editor, 
M. Gomes, Rua Garretl, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

B. João da Camara

KNÍ1LIÍ RICHEBOURG

Edição illustrada com bellos ohromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e uiu trabalho Itllas 
arlo de piimeirn ordem o que vamos editar corn u titulo Os 
Filhosda Millionaria

Publicado ullimatnente em folhetins em um dos priucipae 
jornacs pjrisv nses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusua- 
u o entre, os amadores d» liller.ilu a romaultca, que o apreciaram 
como sendo uma das mais btilhantes aílirmaçues do graude ta
lento e do alto espirito do seu ati.-tor, já laureado por outros 
tmbt»lhos vn|i»sissim 't, muitos dos quaes sâo conhecidos Uos 
no$s<»6 assignantes, laes como A Jiulher Fatal, A Alarlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, .4 4t'ó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido enlie 
nós. anima-ros a e-perar que o f.telo de ser cscriplo pela mesma 
p.-nna <> novo e admirável trabalho litierano, que vamos pubh 
car. constitua r-couroemlação bastante para i<.citar á leitura.

Temos a convicção qm os que lerem o rotiíatice Os Fi- 
Ihos daMillionaria lião de julgar exuberallleuienle jiulilicauu 
cáo só o alvoroço, cóm que fui recebida em França a sua puuli- 
nação, como lau bem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assiguaiilv-s.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo dc grande formato, representando u

Tira la expressamcnle em pholographia para este hm, e te- 
produzida depois em chromo a 14 còr. s, copia,fiel da uiiig«.slosa 
praça em lodo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por <5U 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perleila qte ate hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d assignatura:—Cbronio, 10 réis; gravura,4U reis, 
folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas seuuinaea de 4 
folhas e uma estan pa. ao preço de 50 réis, pagos nu acto da en
trega. O porte para as província» é á custa da EuipreZa, 
não fará segunda expedição sem ter recebido o inipoMc uu uniccu 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das pruvru- 
cias e ilhas que se responsabilizarem por uuii» de ires assigtrti- 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou ruaia 
lerão direito a um exeo piar da obra e au brinde geral.

Etn Lisboa recebem-se assignaliiias no es.rrptoriu dus eu.iu- 
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LibuUA, o.iuu »u rcquisiutin 
praspcctos.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria 11 em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende ce em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

lrad.de

